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PROGRAMA DE ENSINO 
 

1 IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: CIN5032 Biblioterapia 
Carga Horária: 36 H/A - 2 créditos  
Oferta: Disciplina Optativa do Curso de Graduação em Biblioteconomia 
 

EMENTA  
Conceitua e apresenta o fundamento filosófico da biblioterapia. Aponta os objetivos e as 
aplicações da Biblioterapia. Apresenta o método biblioterapêutico. 
 

2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral  
Capacitar o acadêmico a utilizar a leitura como atividade biblioterapêutica. 
 

2.2 Objetivos Específicos 
2.2.1 Apreender o sentido do termo biblioterapia; 
2.2.2 Conhecer o histórico da biblioterapia; 
2.2.3 Compreender o fundamento filosófico da biblioterapia; 
2.2.4 Entender os objetivos da biblioterapia; 
2.2.5 Verificar as aplicações da biblioterapia; 
2.2.6 Dominar as técnicas do método biblioterapêutico; 
2.2.7 Aplicar a biblioterapia em diversas instituições com crianças, jovens, adultos e 
idosos.  
 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

3.1 Parte teórica 
3.1.1 Conceito  
3.1.2 Histórico 
3.1.3 Fundamento filosófico 
3.1.4 Objetivos 
3.1.5 Aplicações 
3.1.6 Método biblioterapêutico 



 

3.2 Parte prática 
3.2.1 Organizar um projeto de atividades biblioterapêuticas 
3.2.2 Executar atividades de biblioterapia em instituição previamente selecionada 
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